e, 


NUMERO 231 


ue 


SEGUNDA FEIRA [2 DE OUTUBRO 


IV ANNO — 1857 


“O Commercio do Porto. 


- mo escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte. U h 
— Os sNRS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do BENEFícIO de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o programma 
redacção, seja ou não publicado, não será entregue. 


+ 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção, RUA DE S. FRANCISCO n. 


— Publica-se tudos os dias não santificados. 


os 1213. — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — NumERo AvULSO 
— ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 


40 réis — repetidos 20 
deste jornal 


PROPRIETARIOS: H. €. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR, 


1éis — ANNUNCIOS DE SABIDA DE NÁVIOS , 


40 réis. — No mes- 
cada vez, 120 réis 
será publicado gratuitamente — escripto mandado á 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 9 contem : 

— Uma portaria ao governador civil de 
Villa Real, ordenando-lhe que louve em nome 
de Sua Magestade os administradores dos con- 

- celhos de Mezão-frio e Pezo da Regoa pelo 
zelo e acerto com que desempenharam a dili- 
gencia da apprehensão da fabrica de mosda fal- 
sa, que existia em Sediellos. 

— Um decreto approvando as condições 
para. regular o modo do Monte-pio Geral da 
Marinha fazer emprestimos sobre penhores. 

— E uma portaria reconhecendo Nicolau 
“Biavaque como proprietario legal da descoberta 
da mina de cobre sita na serra de S, Domin- 
gos, concelho de Mertola. 


O «Diario do Governo» de 10, além do 
decreto a que se refere o nosso correspondente 
da capital, só contém outro mandando cancel- 
Jar algumas cautelas das inscripções, que fo- 
ram creadas para se realisar o contracto de res- 
cisão do caminho de ferro de leste. 


———— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


Dom Pedro, por graça de Deos, Rei de 
Portugal e dos Algarves, d'aquem e d'além mar, 
em Africa Senhor de Guiné, e da Conquista, 
Navegação e Commercio da Elbiopia, Arabia”, 
Persia e da India, ete. Faço saber aos que a 
presente carta de confirmação e ratificação virem, 
que aos vinte e nove dias do mez de Fevereiro 
de mil oitocentos cincoenta e seis, se concluiu 
e assignoo, na cidade de Lisboa, entre Mim e 
Sus Magestado. El-Rei dos Belgas, pelos respec- 
tivos Plempotenciarivs, munidos dos competen- 
tes Puderes, uma Convenção para a mutua en- 
wegs de marinheiros desertores, cuju lheor é o 
seguinte : 

Sua Magestade o Rei de Portugal e dos Al- 
garves, e Sua Magestade o Rei dos Belgas, de- 
sejando de commum accordo concluir uma con- 
venção para a captura reciproca dos marinhei- 
mus deserlores, muniram para este fim de seus 
plenos poderes; a saber : 

Sua Magestado o Rei de Portugal e dos Al- 

garves, o senhor Antonio Alnizio Jervis d'Aton- 
guia, Visconde d'Alhoguia, Per do reino, Com- 
mendador da antiga e muito nobre ordem da 
torre e espada do valor, lealdade » merito, e 
de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, 
gram cruz da ordem imperial da legião de honra 
de França, da de São Mauricio e São Lazaro de 
Sardenha, da de Leopoldo da Belgica, es caval- 
leiro gram-cruz da ordem do Leão Neerlandez, 
commendador da ordem militar de São Fernen- 
do do Euspanha, ministro e secretario de estado 
dos negocios estrangeiros, da marinha e ultramar, 
etc,, etc., ele. 
E E Sua Magestade o Rei dos Belgas, o se- 
nhor Henrique Carolus, seu ministro residente 
junto de Sua Magestade Fidelissima, official da 
ordem de Leopuldo, commendador da antiga e 
muito nobre ordem da torre e espada do valor, 
lealdado e merito, comendador da urdem da 
legião de honra, commendador de numero da 
ordem de Carlos TIL de Hespanha, official da 
ordem do Ramo Ernestino de Saxonia, e da 
do merito civil de Saxonia Renl, cavalleiro dy 
ordem de Henrique de Brunswick, e da de Al- 
berto d'Anbalt, etc., eto 

Os quaes depois de se haverem communi- 
cado seus plenos poderes, achados em boa e 
devida fórma, convieram nos artlgos seguintes : 

Artigo 1.º 
Os consules respecuvos poderão fazer cap- 
- turar e remelter, quer seja para bordo, quer 
para o seu paiz, os marinheiros que tiverem de- 
sertado dos navios da sua nação n'um dos por- 
tos da outra. Para este efeito, dirigir-se hão 
por escripto às authoridades locass competen- 
tes ,>e. juslificarão com ducumento original ou 
copia antbentica do mesmo extrabida dos regis- 
tros do navio, ou do rol de equipagem, ou por 
vutros documentos oflicises, que os individnos, 
que reclamam, faziam parte da dita equipagem. 
Em virtude deste pedido, assim justilicado, ser- 

lhes ha cuncedida a entrega. 

Dar-se-lhes-ha todo u auxilio para a busca 
e captura dus ditos desertores, que serão mesmo 
detidos e guardados nas [cadêas do paiz, à Te- 
quisição e á custa dos cousules, alé que estes 
agentes tenham achado secasiho de os mandar 
para o seu destino. Se, comtudo, esta occasião 
se não apresentar no espaço de dois mezes cuu- 
tados do dia da captura, serão os deserlores 
postos em liberdade, e não poderão ser mais 
presos pelo mesmo motivo. 


Fica entendido que os marinheiros, subdi- 
tos da uutra parte, serão exceptuados da presente 
disposição, salvo se estiverem naturalisados ci- 
dadãos de outro paiz. 

Se o desertor tiver commettido algum de- 
licto, a sua entrega ficará dilferida até que o 
tribunal: competente tenha proferido sentença, e 
esta haja sido executada. 

Arligo 2.º 

A presente convenção só vigorará dez dias 
depois da sua publicação na folha official de cada 
um dos dois paizes. 

Artigo 3.º 

A presento convenção continuará em vigor 
até passados seis mezes depois de decluração em 
contrario de algum dos dois governos. 

Será ratificada, e as ralilicações trocadas 
em Lisboa dentro do mais curto praso que fôr 
pessivel. “ 

Em fé do que os plenipotencisrios respec- 
tivos assignaram esta convenção, e lhe pozeram 
o sello de suas armas. 

Feita em Lisboa aos 29 de Fevereiro de 


[L. 8.) Visconde d'Athoguia. 


E sendo-me presente a mesma convenção, 
enjo theor fica acima inserido, e bem visto, 
considerado e examinado por mim ludo o que 
nella se contém, e tendo sido approvada pelas 
côrtes geraes, e ouvido o conselho de estado, 
a ralifico e confirmo, assim no todo, como em 
cada uma das suas clausulas é eslipulações ; 
e pela presente a dou por firme e válida para 
haver de produzir o seu effeito; promeltendo 
ubservala, e cumpril-a inviolavelmente, e fazel-a 
cumprir e observar por qualquer modo que 
possa ser. Em testimunho e firmeza do sobre- 
dito. Fiz passar a presente carta, por mim 
assignada, passada com o sello grande das ar- 
| mas reaes, é referendada pelo meu conselheiro, 
ministro e secretario de estado abaixo assigna- 
do. Dada no Palacio das Necessidades aos de- 
zoito dias do mez de Julho do anno do Nas- 
cimento de Nosso Senbor Jesus Clristo de mil 
| oilocentos cincoenta e sete. — REL (com rubrica 
e guarda). — Marquez de Loulé, 


— amem 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 
REPARTIÇÃO DO CONMERCIO. 
Resumo do activo e passivo do Banco de Por- 
tugal em 30 de Setembro de 1857. 


ACTIVO. 
Dinheiro nas caixas e nas agen- 
cias — papel 345:5948800.. . 
Letras descontadas, tomadas e 
transferencias de fundos... 
Emprestimos sobre penhores.. 
Emprestimo feito á Companhia 
do Tabaco e Sabão, em virtude 
do decreto de 19 de Novembro 
de 1846...... 
Empreslimo dos 4 
Emprestimo de 500 
* estradas —contracto de 26 de 
Agosto de 1855..... 
Titulos de divida fundad, 
Acções do banco e de Compa- 
nhias.. ese... 00. Valor 
Creditos sobre diversos. 
Moveis e machinas.. 
eitos depositados, 
Gastos e varios encargos a passar 
para ganhos e perdas....... 
Liquidações.........2..e.... 


1.786:1688215 


2.993:9998207 
1.029.126$730 


247:5008000 
2.755:3628217 


184:0318004 
744:1178921 


Reis. 14.403:531$811 

PASSIVO. ie ne 
Capital....... . Ecê 
Notas do Bunco de Portugal em 


8.000:0008000 
1.589:2508000 


Credores de effeitos depositados. 
Transferencias de fundos 
Notas do Banco por selar. 
Debitosja diversos. . 
Dividendos por pagar aja 
Varios juros e lucros a passar 

para ganhos e perdas...... 


191:2438414 


14.403:5318811 


Banco do Portngal 6 de Outubro de 1857, 
— Os Directores — Antonio José Pereira Serzedello 
— Frederico Augusto Ferreira. 

Está conforme == Repartição do Commercio , 
em 7 de Outubro de 1857. — Albano A. da 
Silveira Pinto. 


— mem 


INQUERITO PARLAMENTAR. 


Apressavo-xos a dar publicidada ao 
convite dirigido pela commissão d'inque- 
rito parlamentar aos prejudicados pelas 
medidas sanilarias, para que apresentem 
as suas reclamações e queixas, á dita com- 
missão, que assim mostra o grande em- 
penho que tem de bem desempenhar o 
trabalho que lhe fôra commettido : 


A commissão de Inquerito Parlamentar, no- 
meada em sessão da camara dos snrs. deputa- 
dos da nação portugueza no 1.º de Junho do 
corrente anno, convida a lodos quantos se jul- 
garem prejudicados pelo serviço de saude pu- 
blica, praticado, assim no porto d'esta cidade, 
como no seu municipio, para que venham apresen- 
lar as suas queixas e reclamações aos delegados 
da mesma comissão de inquerito abaixo assi- 
guados, na sala do edificio da Associação Com- 
mercial, para esse effeito destinada onde se 
acharão reunidos em todos os dias não feria- 
dos, a começar de 13 do corrente das 11.ho- 
ras do dia até és 3 da tarde. 

Porto em 12 de Outubro de 1857. 

Antonio José Coelho Lousada. 
Antonino José Rodrigues Vidal, 


— — mm 


O DE FERRO DO PORTO A VIGO. 


Snr, redactor eamigo. 


A questão que se agita a respeito do pro- 
jectado cominho de ferro do Porto a Vigo é 
de tão grande transcendencia, e tão vivo o meu 
desejo, que a Associação Commercial Lome uma 
resolução bem fundamentada, que me animo a 
dirigir-lhe ainda algumas reflexões, como de- 
senvolvimento de algunas das idéas sobre o as- 
sumpto, apenas esboçadas em algumas de minhas 
anteriores correspondencias que com tanta bon- 
dade V. tem admiltido em sua folha, Antes 
porém quero fazer uma solemne declaração : não 
é meu intento sustentar que a linha proposta 
seja a mais conveniente que possa haver para 
seguimento da que, desde Lisboa se vem apro- 
ximando a nós. Os meus desejos leses e sin- 
ceros são mostrar, como e porque, me parecem 
infundados os receios d'aquellas pessoas que só 
antevêem desgraças para esta cidade, se [ôr a 
efeito a projectada linha, para que possam en- 
trar na questão com o animo menos preoceu- 
pado; e não é menos veemente o desejo que 
tambem tenho de ver o quanto antes ligado o 
meu paiz por uma grande linha ferrea com o 
grande centro, não só europeu mas de lodo o 
mundo. 

Tenho pouca fé em que a linha que a il: 
lustre commissão da Associação Commercial in- 
dica, e mesmo o entroncamento das duas linhas, 
de Madrid a Cadix, e de Santarem á nussa fron- 
teira, tão cedo achem emprehendedores, e por 
isso tomo tão grande interesse nesta questão, con- 
vencido como estou de que pelo modo proposto 
alcançaria ainda lograr meus desejos no curto 
prazo de gxistencia que me é dado esperar na 
edade em que me acho; pois que julgo mais 
que provavel a ligação por via ferrea em breve 
tempo de Vigo com Valhadalid e por consequen- 
cia com as fronteiras de França. 

Feita esta profissão de fé vou dizer-lhe 
amigo snr. redactor que tive em vista, quando 
affereci á sua consideração o meu pequeno mappa 
estatístico da barra do Porto, mostrar que não 
é sem caleulo ou fundamento que os segurado- 
res estrangeiros e nacionaes tomam os riscos da 
nossa barra pelo mesmo modico premio com 
que os lomam para outras barras mais favore- 
cidas pela natureza ou pela arte, e a razão, por 
que os fretes para este porto são lão modicos, 
couto o podem ser, para qualquer outro, onde 
o navio possa esperar (como aqui) frete de re- 
torno. A nossa barra lem merecido sua pessi- 
ma reputação porque uma incuria inexplicavel 
a linha conservado eriçada de escolhos que fa- 
ziam sua navegação dificil, e o seu accesso só- 
mente possivel em circunstancias mui fovoraveis, 
Do que todavia não differe de tudas as outras 
barras cuja capacidade não permitte a navega- 
ção com todos os ventos. Tenho porem uma 
intima esperança de que, destruidos os escolhos 
como felizmente so está fazendo, e sendo bem 
approveitadas e dirigidas as correntes, havendo 
alem disso um vapor de reboques de força con- 
veniente; essa fatal reputação ba-de desappa- 
recer. 

Creio pois que são mui frageis os funda- 
mentos com que alguem possa teimar que uma 
facil e prompta communieação terrestre entre 


CAMI 


esta cidade e a bahia de Vigo, faça preferir 


esta ao nosso porto, ao passo que considero essa 
communicação um meio de se obviarem graves 
inconvenientes que nos podiam acarretar Os ri= 
gores de um longo inverno quo por muito tem- 
po lornasse inaccessivel” a nossa costa. 

Referi-me na minha precedente carta nos 
valiosissimos trabalhos estatísticos da nossa al- 
fandega publicados por seu dignissimo director 
o ex. Mo barão de S. Lourenço, Esses documen- 
tos provam a solidez da garantia que temos no 
commercio de vinhos, para não se temer que 
possa ser prejudicada a praça do Porto em 
sua importancia commercial em quanto o alto 
Douro a alimentar com a producção de suas 
preciozas montanhas; cujo valor annunl não 
pode ser orçado em menos de 3 a 4000 con- 
tos! O commercio de «vinho do Porto» põe 
em giro um capital de mais de 8000 contos e 
dá carga por sabida a mais de 20,000 tonel- 
ladas, alem das que emprega na importação do 
aduella, e arcaria etc. Ê 

O valor em que no mappa relativo so an- 
no economico de 1856-57, é comparada a ox- 
portação de vinhos são perto de 6000 contos, 
em quanto os outros artigos de exporlação re- 
presentam um valor total de 2000 contus, eso 
juntarmos ao valor do vinho, o que é dado nos 
artigos d'importação, que lhe são relativos, te- 
remos que o negocio de vinhos equivale em 
importancia na proporção de 6 para 14, isto é, 
quasi a metade ou 50 p. c. do valor total das 
iinportações e exportações. 

Creiv, amigo e sor. redactor, que estas sin- 
gelas observações o convencerão de que são me- 
nos bem fundadas es reflexões que sobre a mi- 
nha «substituição» v.  adduziu no seu n.º 218 
e que não obstante não viver o commercio do 
Porto somente do vinho do Douro, é bem para 
recear que mal nos biria se um dia se estan- 
casse aquelle rico manancial de seiva que o vi- 
vifica. 

Lance tambem a vista para: o valor que re- 
presentam as materias primas importadas para 
o costeio das fabricas de fiação d'algodão, é 
ferraria (as mais pezadas ou volumosas) , que 
figuram no mappa citado em mais de 600 con= 
tos. Os caminhos de ferro trazem infallivelmen- 
te a equalisação geral [do preço dos salarios, 
e será então crivel que fujam do litoral in- 
dustrias, cujas materias primas e artefactos são 
de tão custoso Lransporte 

Pode trazer a possibilidade de sedesenvol- 
ver em outros pontos, a industria de que hoje 
carecem, mas nunca deslocar ou anniguilar, a 
que existe já creada e robusta entre nós e isso 
longe de ser um mal, considero eu um gran- 
de bem. 

Desculpe-me tanta importunação 6 creia que 
sou com a maior consideração. 

De v. etc. 
- Barão de Massarellos. 
S. João da Foz 9 de Outubro de 1857. 


——- 


INDIA. 


Recebemos «Boletins» do governo do Es- 
tado da India até 7 d'Agosto ultimo, e cor= 
respondencias de Nova Gôa até 8 do mesmo 
mez. A India porlugueza continuava em so- 
cego, mas receiava-se que a gente des Satury 
sempre inquieta e propensa para a revolta, tra- 
tasse agora de renovar a guerra civil. O go-, 
vernador geral diz-se que tem pedido com ins- 
tancia, que se lhe envie força militar europês, 
para assegurar assim a tranquillidade. Os go- 
vernadores geraes das possessões francezas e 
hollandezas na Asia consta que tem reclamado 
tambem augmento. de força para evitar revoltas 
dos indigenas, e os governos daquellas nações 
tem-se appressado a mandar-lhes forças sulli- 
cientes de terra e mar. O governo porluguez 
limitou-se a mandar ba ponco, no dia 6 de 
Setembro, 145 homens para a India, mas torna- 
se necessario enviar para alli mais gente com 
brevidade, afim de assegurar a conservação da 
paz, e manter em respeito os turbulentos que 
pouco caso fazem das tropas nalivas, ainda que 
não se receie da sua obediencia. 

A povoação da India portugueza, conforme 
o censo de 1852, sobe a 498,596 almas divi- 
didos pela fórma seguinte : 

Nas Velhas Conquistas, 215,842 clristãos, 
31,822 gentios, 553 mouros. 

Nas Novas Conquistas, 17,043 christãos , 
97,002 gentios, 1526 mouros. 

Em Damão, 1,087 christãos, 29,172 gen- 
tios, 3459 mouros, 232 persas. 

Em Diu, 427 christãus, 8454 gentios, 762 
mouros, 1077 baneanes, 138 persas. 

Vê-se, portanto, que o numero de mouros 
ó mui diminuto, e que o dos gentios é bas- 
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tante consideravel, e que este tem grande su- 
perioridade numerica sobre os christãos: nos 
districtos das Novas Conquistas, onde continta- 
mente tem havido revoltas, salteadores, e outras 
desordens que é de temer sa repitam com o 
exemplo da visinha India britannica, que já 
tem achado écco nas provineias de Bombaim 
Cumpre pois, que o governo da metropole tra- 
te de enviar com brevidade mais trepa para 
a India. 

Tinham começado as chuvas, e por isso es- 
perava-se que melhorariam as cearas, e já não 
se receiava a fome. 

A junta da fazenda publica acabava de 
tomar uma importante providencia, de que se 
esperam os melhores resultados; foi ella a de 
mandar proceder á arrematação dos dizimos em 
pequenos lutes, permittindo o governo que as 
communidades agricolas contratem: essas ren- 
das. A referida medida asseguram-nos que foi 
proposta pelo escrivão da fazenda, Costa Men- 
des, a quem fazem os maiores elogios pelo 
modo por que desempenha o seu cargo. 

As correspondencias que temos á vistasão 
tambem concordes em elogiar o procedimento 
dos juizes de direito, Ribeiro de Carvalho, e 
Ferreira Pinto, que honram a magistratura por- 
tugueza. 

As noticias de Diu, que alcançam até 20 
de Julho, referem que o major Romãw José de 


Sousa, em trez  mezes de governo, havia ga- 
nhova sympathia e alleição geral dos habitan- 


losçoo que mostra quão acertnda foi a escolha 
daiquelle governador. "Sao" grandes as: queixas 
querse fazem contra o sub-director da calfan- 
dega de Dib, José Michael Ditoso Alexandre Mas- 
carenhas, que' parece decidido a esturvar o com- 
mercio por Ludos os meios, insultando os ne- 
gociantes, fazendo apprebensões illegaes, até de 
objectos; de bagagem, arraganilo-se o poder ju= 


dicialycimpondo arbitrariamente multas, con o 
sordido fim de cobrar mais emolumentos, chegando 
a exigir direitos do arroz e farinha que levam 


os pubres pescadores nos seus barcos, não ob 
tonte as leis é ordens do governo geral, eces 
gindo até pagamento de guias de desembaraço. 
ás embarcações, para assim obter uvas 200 mil 
reis mais de emolumentos. Os negociantes da 
praça fizeram representações contra o dito'sub 
director, e em consequencia acha-se já em pro- 
cesso, & confia-se que » governo furá cessar 
todos os abusos que se haviam introdegido 
- n'oquella alfandega. 

Não conelairemos sem chamar a attenção 
“sobra: um: notavel artigo que lemos na «lllus- 
tração Ingleza», de 19 de Setembro nlumo, 
noticiando: a hida de forças inglezas para Gõa. 
o que não accreditamos, porque as nossas 
respundencias: nada nos dizem a esse respeito. 
O artigo é o seguinte: 

« A ala esquerda do 2.º regimento euro- 
peu, consistindo de cinco companhias, chegou 
aqui (Bombaim) na noute do 4,º d'Agosto, de 
Kurrachee, pelo vapor «Berenice», da Compa- 
nhia da India, e depois de ter desemburcado as 
familias (as quaes, segundo ouvimos, Loranyalo- 
jados nos quarteis de Colaba) estavam prom- 
plas a seguir para (0a e Viziadrovg (distante 
245 milhas de Bombaim) em dois vapores. A 
primeira porção, consistindo de duas compa- 
nhias, foi no «Berenice», para Vizindroog, e 
à segunda porção, trez companhias foram para 
G0a (|) no vapor «Victoria», 

(Jornal do Commercio), 


=D ecteriemmpemmm 
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LISBOA 9 DE OUTUBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


O estado sanitario melhora. E" o que diz 
tada a gente, é o que dizem os medicos. A 
estatística dos hospitaes, que é aquella à que 
nos lemos referido, parece comproval-o, porque 
tem estes dias apresentado menor numero de ca 
sos; mas a estatística da clínica geral da cida- 
de mostra que esse nomero tem augmentado, 
indicando, por exemplo, que nas 24 horas de- 
corridas da noute de 6 à noute de 7 foram os 
casos 183 e os fallecimentos Não obstante 
repete-se, como dizemos na primeira destas li- 
nhas — o estado sanitário melhora, A razão dis- 
to é porque a epidewia generalison-se mais, 
mas tornou-se menos fatal, Termo havido mais 
casos, mas tem diminuído sempre a proporção 
da mortalidade, e é por esta circomstancia que 
os facultativos; consideram a molestia no seu 
periodo de declinação. 

» Temos á vists! à «Gazeta Meilica», que se 
publicou hontem. Nesta conjanetora em que to- 
do o paiz tema sua allenção voltada para a 
melindrosa crise em que se acha a capital, cre- 
mos que serão lidos com interesso os trechos 
essenciues do artigo que aquelle periudico seien 
tifico dedica 4 actual siluação sanitaria, e por 
isso para aqui os lrânscrevemos. São os seguiu- 
tes: ' 

«4 O que porém absorveu toda a altençãoe es- 
palhou grande susto na população, foi a reapparição 
da febre amarella. Parece que já em Agosto, e mi 
mo desde o dia 9, se tinham apresentado alguns ca- 
sos isolados e suspeitos desta febre; do principio 
porem de Setembro em diante os casos foram cla- 
Tos e de tal modo caracteristicos que o povo os dia- 
gnosticaria, quando mesmo os facultativos pretendes- 
sem encobrir a sua denominação. Estes cásos appa- 
receram nos freguezias da Sé e Magdalena, Ribeita 
Velhas rua das Ganastras, e rua da Padaria. O seu 

umeno foi snccessivamente augmentando e a area 
apidemica foi-se alargando pelas ruas circumyisinhas, 


alacando primeiro as casas mais humildes, accumu- [ muito satisfeito de si, 


látias e ein peiores condições hygienicas, passando 
depois das lojas para os andares e dos pobres para 
outros que o não eram. 

« Além disso foram apparecendo em divérsos 
pontos da cidade casos isolados 
duentes tinham tido directa communica 
tios infectos. 

« No fóco da infecção o numero dos casos erá 
muito grande, os casos muito graves, ea propagação 
muito facil. Fóra do fóco de infecção os casos eram 
mais ligeiros, e a molestia em geral não se commu- 
nicava. Tudo isto linha porém algumas excepções. 

« A origem da epidemia escapou até agora ao 
conhecimento do publico, nem nos consta que se fi- 
zesse sobre e: ponto estudo serio em tempo com- 
petente. Alguns crêem na importação, e tendo no 
principio sido alfectados varios empregados da alfan- 
dega, julgaram dahi provir o contagio ou infecc 
couros, assucar, etc. Ostros juglaram o seu de: 
volvimento espontaneo, e devido ás causas: obs 
que produzem - esta molestia. achando 
condições insalubres das habitações dos iudivi- 

1os atacados elementos favoraveis para o seu desen- 
volvimento. Indagações mais recentes dão fortes pro- 
babilidades que a molestia proveiu de bagagens é es- 
polios de passageiros vindos de logares alfectodos da 
epidemio, e que não tinham sido convenientemente 
beneficiados. Parece que alguns destes) espolios e ba- 
gagens sairam de dois navios que ultimamente ti- 
uham estado no, quadro, que fazem o comercio de 
colonos, e que o anno passado foram accusados de 
dar a febre amarelia no Porto; um destes navios ti- 
nha mudado de nome. Este facto de embarcar 
communicatem esta molestin: em difterentes portos sue- 


com os si- 


uras 
na localidade 


cessivamente não é novo na historia deste flagello. 
Assim como não é novo o facto da lenacidade da 
infecção ser tal em um navio, que depois todos 


os meios aconselhados, ferem sido empregados inuhl- | 


foi preciso queimal-o. 
molestia é perfeitamente caracterisada nos 
graves, e uão The falta symptoma nenhuma 
importante dos apontados pelos auciores, e observ 
dos pelos praticos. Os yomitos e dejecções negras, 
a sullusão amarela, as hemorrhagias são symptomas 
muito communs. Nas autopsias encontra-se a altera- 
cão de figado enracteristica, segundo alguns, as suf- 
fusões e derramamentos sanguincos em diversos or- 
gãos , e 0 liquilo negro no. estoinago e intestinos. 
Além de uma fórma seave e muito bem caracterisa- 
da apparece outra fórma mais leve, menos bem ca- 
raclerisada, e muito curavel. Esta fórma é muito fre- 
quente e muito mais geral do que a fórma grave. Isto 
lem feito ctor a pessoas menos intelligentes e menos 
versadas em doutrinas. medicas que reinam duas epi- 
demias div de febres contintas. Nos casos po- 
ainda leves facilmente reluz'a jndole da mo- 
Dor forte e gravativa de cabaca, febre, sabur- 
de lingua, dores lombares, fortes, notavel prosta- 
ção, injecção da face e conjunctiva, diminuição ou 
snppr da secreção uvinaria, nauseas é ancieda- 
de epigastrica caracterisam bem estes casos mais le- 
ves; e ainda ha alguns tão ligeiros que não chegam 


mente, 


q A 


têm 


a reunir todos estes symptomas. Assim começam al- 
guns casos graves; na mesma localidade, e na mes- 


ma 
ums, 
tros 


Casa, em cireumstancias que parecem idênticas, 
succunbem à fórma mais grave, em quanto our 
só passam pelo incommodo de uma afecção que 
não daria receio algum pelos seus symplomas, se 
não se lemesse uma recrudescencia rapida que algu- 
mas vezes tem. sido observada. Estes diferentes gráos 
de intensidade, chegando a parecer a alguem moles- 
tias diversas, teem sido observados em todas as epi- 
demias de febre amarella, e são notados pelos auclo- 
res, é tambem é isto o que se observa na cholera- 
morbus, no typho e mesmo na peste. Em algumas 
destas molestias a. differenca é tão notavel que se leem 
dado ás diferentes fútmas denominações diversas: cho- 
lera, cholerina, diarrhêa cholerica, typho, dysenteria 
typhoide, ete. 

« Entretanto é certo que alguns casos apparecem 
de febres graves, que não se podem bem reduzir á 
fórma reinante, e que mais se parecem com as que 
ira costumados a ver no nosso paiz nesta es- 
ação. 

« A mortalidade não tem sido tão grande como 
em outros paizes, e o tratamento em muilos casos 
mesmo graves, tem sido ellicaz. Os purgantes salinos, 
o oleo de recino, os diaphoreticos, os acidos mineraos 
é vegelaes, o sulphato de quinino, a camphora, a vale- 
Fiana, as ventosas sobre o estomago, os vesicatorios, 
as fricções estimulantes, e os sinapismos têem sido 
applicados com vantagem. 

« Nos hospilaes a proporção da mortalidade é maior, 
porque alli concorcem us casos mais graves, Se se 
Juntassem os casos todos da epidemia em que a sua 
influencia é bem provada pelos symptomas especia: 
reunindo aos casos graves tudos os benighos e curados, 
ver-se-ia que a proporção da mortalidade não é des- 
favoravel. compatada com o que nos diz a historia 
desta: molestia em outras epidemias, e em outros 
paizes. Este calcula; não póde ser feito, porque não se 
estabeleceram, como era de rigor, os meios de obter 
estes elementos estalisticos. Estamos comtudo certos 
que o numero destes casos menos graves é facilmente 
curaveis é muito grande. 

« Notaremos que em todo litoral desde o Terreiro 
do Paço até Ociras se tomam. banhos como é costume, ou 
mais do que é costume, e sem que se tenha até agora 
observado cazos da epidemia que parecam devidos a 
essa pratica, e tambem sem que as familias que para 
esse fim alli procuram habitação tenham soffrido. 

A «Gazeta Medica» prosegue fazendo lar- 
gas e ponderosas considerações sobre a necessi- 
dade da adopção de medidas que melhorem as 
condições sonitarias da capital e conclue cum o 
seguinte : 

« As informações mais recentes que se tem podido 
obter sobre a origem da epidemia dao grande proba- 
bilidade que a molestia foi importada, e dão toda a 


certeza de que tem havido o maior desemido para 
com as bagagens dos passageiros e espolio dos falle- 
cidos. vindos, de paizes affectados de epidemia. Não 


rá agora bom occasião de 
serviço público, e tornar effect ] a 
didas decretadas para taes oc ? Carregará a na- 
ção com todos os embaraços e vexações das quarentenas, 
com a vergonha de mostrar ao muudo o seu miseravel 
lazareto, e com as maldições de milhares de passageiros, 
para ter só um simulacro de lazaveto, e representar 
uma farça ridicula e imuhl de quarentena? A quem 
parecer que estas expressões são injustumente severas 
é exageradas, nós asseguramos que são mui cuidado- 
samente moderadas, e que fitam muito áquem da verda- 
de e do que nós positivamente sabemos. » 

Nao ouvirá o governo as justas exclama- 
ções do illustrado redactor da «Gazela Medica», 
que são as esclamações de toda a cidade? Nao 
tratará ajoda desta vez de organisar convenien- 
temente as repartições de saude e de “fazer obras 
e os melhoramentos de que Lisboa absoluta- 
mente carece para não ir augimentando em con- 
dições de insalubridade? A julgar pelos aritece- 
dentes, nada devemos esperar, Exlincta a epi- 


melhorar este ramo de 
i o elficazes às me- 


demia que agora nos fagella, o governo ficará 


em quasi todos, 08, 


] 


| 
| 


| 


sem mais se lembrar da 
hygiena publica senão quando outra epidemia 
nos aceommetter O peior é que todos snfiremos 
as terriveis: consequencias deste pernieioso e de- 
ploravel tema. f 

Os engenheiros bespanhoes, que devem fazer 
parte da comissão encarregada de levantar a plan- 
ta do caminho de ferro do Porto a Vigo, não devem 
tardar a chegar a essa cidade Recebeu-se bon- 
tem participação de Madrid de que elles biam 
dalli partir sem demora. E 

Tambem se recebeu noticia de ter mr. 
Petto feito já no banco inglez o deposito. estt- 
pulado no contracto do caminho de ferro do 
norte, Sendo assim, temos uma prova indu- 
bitavel de que dentro em pouco estará a com- 
panhia organisada, e veremos dar começo aos 
trabalhos. Ea 3 ã 

Os jornaes de Madrid ainda são anteriores, 
ao dia em que o ministerio deu a demissão, é 
por isso não podem dizer qual foi a resolução: 
da crise, Aqui consta que-o governo recebeu 
participação telegeaphica de que o general Ar- 
mero não poude formar o governo, e que por 
isso foi encarregado d'esta missão Ros d'Olane, 
» dizia-se bontem que a espital hespanhola ti- 
nha sido declarada em estado de: sitio, e” que 
a rainha foi proclamada absoluta. Não crêmos 
n'esta ultima asserção sem a vermos competen- 
temente confirmada. 
idento da commissão: central de 
reino é o snr. Marino 
e secretario o snr. Luiz Travassos 


O vice-pre: 
estatistica. do 
Franzini, 
Valdez. 

Uma nota oficial mostra que as despezas 
feitas com as diversas obras publicas do reino 
de 


mez Setembro, importaram em reis 
155:7093235, sendo «esta sormma 41 contos no 
caminho de ferro de leste e 11:441$086 reis 
nas obras da barra do Porto. 

Temos no domingo outra ascenção aereos- 


tatica, Mr. Poitevin diz que desta vez, vai 
montado n'um toiro feroz. E" provavel, Nr. 
Poitevin cumpre sempre o que annancia. Cus- 


ton-lhe a arranjar um toiro feroz, porque o 
oulro era mansa como um borrego, mas con- 
seguiu-o e quer levalio pelos ares, seguramente 
para vêr se lhe abranda a ferocidade. O peior 
é que o publico já se contenta em vêr das ja- 
nellas das habitações a dirceção que toma o 
aereostala. 
Nos fundos não: ha alteração. 


IDEM TO. 


A noticia de que sir Morton Pelto já fez 
em Londres o deposito a que é obrigado pe- 
las condições do contracto do caminho de ferro 
do norte, é hoje confirmada pela «Opiniao», 
orgao do Governo. Folgamos com isto, por- 
que o nosso desejo é ver quanto antes cons- 
tituida a companhia e começados os trabalhos 
da linha, -que está destinada a exercer grande 
influencia na siluação ceunomica do paiz. 

Continuam os embaraços sobre 0 prehen- 
chimento da pasta da justiça. Ainda se não 
poude chegar a uma resolução definitiva. Pa- 
rece que se leve por melhor expediente : fazer 
uma transacção cem o partido progressista re- 
generador, e que neste sentido se offereceu 
squella pasta ao sar. Joaquim Antonio d'Aguiar ; 
mas recusando-se s. ex.? a fazer parte do go- 
verno, voltaram as coisas ao mesmo estado, 4 
mesma indecisão. E” esta a explicação que se 
dá em alguns circulos, continuando comtudo a 
afficmar-se que o nuvo ministro da justiça será 
nomeado antes da abertura das cortes, 

O estado sanitário póde-se dizer que conti- 
nua nas condições em que hontem o vemos — 
mais casos, porem menos falaes. Huntem a 
estalistica dos hospitaes mencionava 83. casus, 
e 19 fallecimentos, Os ministros do reino, da 
guerra, e das obras publicas fizeram hontem 
uma visita nos hospilaes, tractando de infor 
mar-se minuciosamente do que mais se preci 
sava naquellas casas. Foram s, ex.ºS e u seu 
cullega da fazenda, acompanhados dos membros 
do concelho de Sande fazer uma vistoria á al- 
fandega grande Verificou-se que se linham 
posto em pratica todas as providencias indi- 
cadas para pôr aquelles estabelecimentos em 
condições de salubridade. Consilerase por- 
tonto, desde hontem aquella casa fiscal livre 
de toda a infecção. O conselho de saude man- 
dou fazer disto a competente declaração. 

| Nem hoje no «Diario» um documento, que 
importa uma providencia de muito alcance e 
vantagem publica. E um decreto determinan- 
do, que o juro da divida fundada interna, com 
assentamento na Junta do Credito Publico, se 
rá pago, d'ora em diante, nas cspilses dos d 
versos districtos do reino, aos juristos que as- 
sim o requeiram. 

Esta meúida é realmente vantajosa, não só 
pela commodidade que proporciona aos possui- 
dores de titulos do estado, mas porque facilita 
as lransacções sobre os fundos publicos, põe- 
nos mais ao alcance dos habitantes das provin- 


feias, e pode concorrer para o desenvolvimento 


do credito pela moior procura, Os delegados 
do ibesouro nos diversos districlus são os en- 
carregados deste novo serviço. 

O foro porluguez. perdeu um dos seus me- 
lhores ornamentos , e os anditorios de Lisboa 
um dos seus mais babeis advogados.  Falleceu 
bountem o sor Gaspar Juaguim Telles, que de 
muitas sympalhias gozava, e que era justamen- 
te reputado um dos nossos legistas mais intel- 


ligentes e abalisados. 


iguel” 


No dia 15 começa definitivamente O serviço 
da mala-posta até ao Sardão, custando um lagar 
de 1.º classe 105035 reis. A mala-posta parta 
do Carregado ás 6 horas dai terde, edeveche. 
gar ao Sardão ás 7 horaste 45 minutos da free 
de do dia imediato. 

Honve hontem dous incendios. O primeiro 
não causou grande perda; mas o segundo, que 
foi á noute na loja d'um predio onde havia em 
arrecadação uma grande quantidade de linho q 
estopa, foi mais desastroso ; porque , alem dn 
estrago que causou, falleceram duis homens, qua 
alli se achavam, e que foram asphyxiados quan- 
do procuravam alalhar o incendio. O fogo foi 
communicado pela luz do gaz, que tinham dej- 
xado abandonada. 

No mercado de fundos não ha animação. 
As inscripções continuam de 47 a 47 e mem, 
as acções do banco de Portugal 5568000 a 
5588000, e as do banco Commercial do Porty 
2408000 a 2438000. 


—— mae 


LEIRIA 7 de Outubro. — (Do Leiriensej: 
Não obstante o estado “sanitario do concelho e 
do districto ser o melhor possivel, no domingo. 
passado houve n'esta cidade uma reunião de facul. 
tativos, convocada e presidida pelo exe.” goyypa 
uador civil do distrieto 

Decidiu que se tomassem todas as medidas 
de prevenção e hygienicas, que a vecasiãy 
exige, e em seguida deram-se para isso as com- 
venientes ordens. d 

Approvamos esta deliberação. Não é 4 gra. 
que as cousas se fazem. A 

— A'manha, 8 do corrente, ha-de ter Iy=i 
gar no Rocio desta cidade o exposição de pa- | 
dos, determinada pelo decreto é regulamento q 
que creou as sociedades agricolas. - 

— Jusé Antonio da Silva Thomé, natural | 
de Gondomar, ultimamente chegado do Imperio. 
do Brazil a Lisboa, e que abi residiu por ajé 
gum tempo na estalagem dos Bicos Ribeira 
Velha, retirava-se ha dias para a ferra da sua 
naturalidade, quando se sentiu atacado dos prix, 
meiros symptomas da febre aúrarella. 

Quedou em Leiria, ignorando que: padeci- 
mento o accommeltêra, não se tratouw convuc: 
nientemente, e só hontem, declaranio-se-lhe o! 
vomito negro, é quejfoi chamado um facultativo. 

Deram-se as providencias, foi conduzido at 
um hospital já d'antemão preparado parm us 
accommeltidos da molestia reinsnte, que infes 
lizmente apparecereny, prestaram-se-lhe os soc 
corros convenientes, mas nada o ponde salve. 
Morreu horss depois, encontrando-se-lhe apenas: 
705 veis em dinheiro, 


COIMBRA 9 de Outubro. — (Da Ordem Po = 
bhea): A Sotiedade Agricola reuniu-se hontem, 
para dar o seu voto sobre a seguinte consulta 
do governo: — Se ha conveniencia em se fara 
um deposito de cereses estrangeiros, eutrados 
pela foz do Tejo, em Lisboa, com o destino! 
de serem reexportados; e tambem de poderem 
ser admittidos a consumo do paiz, no caso dy! 
escassez de cereaes de producção nacional; ha- 
vendo em todo o caso às necessarias precançõus: 
fiscaes. — Nomeou-se uma comissão, composta 
dos snrs. Jeronymo José de Mello, presidente ; 
Vicente Jozé de Seiça e Almeida, Bernardo al 
Serpa Pimentel, Antonio Luiz de Sonsa Ben 
ques Secco, e Francisco da Silva e Oliveira, vo- 
gaes; pera darem o projecto de resposta, que 
ba-de ser discutido pela sociedade no dia 15, 
do corrente. 

-— No dia 22 do corrente defende theses 
em direito o snr. Alexandre Meirelles. , 

— No dia 16 chegam a esta cidade, e sa- 
hem n'esse mesmo dia para o Sardãa, os snrs. 
visconde da Luz e conselheiro Lessa, Diz-se que . 
no dia 17 vão examinar a ponte do Vouga é 
ladeira do Marnel; e que no dia 18 voltam 
para Lisboa. E 
Estão em marcha para o Sardão qua- 
tro cavallos para a mala-posta, que consta co- 
meça a currer d'aquella estação no, dia Eb 
ou 17. 

— Desejáramos que as anthoridades do 
Coimbra tivessem pela extincção do jugo, deste , 
vício devorador a mesma energia e actividade. 
que as do Porto. 

Dizem-nos que só uma das sociedades desta - 
trafico indigno, composta de quatro socios. dis- 
ibue de lucros no fim do anno GO0AOVO reis 
a cada um, só de carlas e decima. 

— O conselho de distrieto negou authori- 
sação para o aforamento d'am pedaço de ter- 
reno para a construeção do paiul de” polscra, 
por ser muito proximo da cidade, beso 

— Foi nomeado director das obras publi- ! 
cas do districto da Gaarda o snr. Silverio Al= O 
gusto Pereira da Silva, que esteve empregado 
nas Obras da estruda de Coimbra à Ponto da, 
Pedra. : y 


Maria Ludovina 


Azevedo Gandra, esposa do:snr. Joaquim Na= 
gueira Gandra, e sogra do sur dr. Cirne e 


Montinho-. | ASR 
Seu codaver acha-se depositado na igreja 


da SS. Trindade, para amanha terça feira 13 
do corrente se lhe fazer officio de sepultora, 
Não ba convite, mas espera-se que os ami- 
gos desta familia se dignardo de assistir a este 
religioso acto . 


————— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor «Lusitânia» en- 
frado hontem de Lisboa por Setubal, conduziu 
3 passageiros, “entre estes os seguintes : 
“Antonio Vilela Areias, Eugenio Antonio da 
silva Vilella, D. Manoel Maria Marti, Thomaz 
Knox, Eduardo P., sna esposa e um filho. 

“— Infante D. Luiz. Chegou hontem de 
tardo em frente da barra o vapor «Infante D. 
Luiz», procedente da Ilha Terceira, com o 1.º 
batalbão- de infanteria 5, que vem subslituir o 
18. im» consequencia da agitação do mar pa- 
rece que não entrará hoje, mas espera-se que 
desembarque a tropa em Mathosinhos. Dizem 

e traz umas 70 pessoas de familias dos mi- 
litarese E 

- — Paquete do Brasil. Segundo participa- 
ção telegraphica, que publicamos na secção ma- 
ritima, entrou bontem no Tejo, procedente dos 
portos do Brasil, o vapor inglez — Medyay. 

—— Quarentenas. No lazareto de Lisboa 
estão fazendo quarentena alguns navios da car- 
reirado Bratil, pertencentes á praça do Porto ; 
mas esta: quarentena de nada lhes aproveita , 
porque terão de sujeitar-se a uma nova qua- 
rentena em outro porto para poderem vir aqui 
carregar. 

Consta-nos que um dos proprietarios de 
návios do Brazil, e que tem um á descarga em 
Lisbom, recebeu do seu correspondante da ca- 
pital, uma carla em que se lhe participa que 
“o Conselho de Saude determinara que os navias 
progedentes de Lisbon, não poderão sor admit- 
tidus em porto algum de Portugal sem hirem 
primeiro: fazer quarenta a um lazareto estran- 
geiro, menos ao de Vigo, cujo porto está de- 
“clarado suspeito. Segundo nos disseram, parece 
que o parto indicado pelo Conselho para as qua- 
rentenas é o de Mahon, capital da ilha Minorca, 
* no Medhllerraneo. Não sabemos porque o Con- 
selho não ha-de fazer publicas as suas deter- 
minações para governo dos interessados, eco- 
mhecimento de publico. Culheremos mais posili - 
vas informações. 

“— Obras da barra. No sabbado 10 do 
cbrrente, apesar du agitação do mar, proseguiram 
es trabalhos. 

Houve 4 explosões nas Lobeiras do Ouro, 
com excelente resultudo. Esxtrabin-se um pe- 
nedo da lage do Ferro, pesando para mais de 
43 toneladas, 

— Estatistica postal. No mez de Setem- 
bro findo deram entrada na administração cen- 
tral do correio de Lisboa as seguintes corres- 
pondencias : — Selladas : cartas 199,223 ; jor- 
maes e impressos 125,706. -— Não selladas : car- 
tas 47,7724 jornaes e impressos 35,108, — Re- 
gistadas: de officio 22,899; particulares 540. 

- Deste numero foram recebidas para serem 
distribuidas em Lisboa ;—Selladas : cartas 88,952; 
Jurnaes e impressos 18,762. — Não selladas : 

tas 19,872 ; jornaes e impressos 18,047. — 

Registadas: de officio 9,954: particulares 269 

E para serem remettidas para terras do rei- 
no e ilhas, ultvimar, e paizes estrangeiros : 
Selladas : cartas 110,271; jornaes e impressos 
16,944. — Não seladas : cartas 27,900 ; jor- 
maes e impressos 17,061. — Registadas : de of- 
cio 12,945; particulares 271, 

— Cuminho de ferra de leste. Desde o 
din 29 de Setembro até 5 de Outubro transita- 
ram pelo caminho de ferro de Lisboa ás Vir- 
Andes 9870 passageiros, sendo 9759 civise 111 
militares. O producto das passagens nestes 7 
dias foi de 1:8698335 reis; o das bagagens e 
Tecovagens 563995 reis, eo de cavallos, carroa- 
gens, cães, melaus e excessos 112; reis. À 
receita lulal fui pois nestes 7 dias de 2:0355695 
Tuls. 

—-- Despeza com obras publicas. Segundo 
uma nota publicada no «liario do Goveruv», as 
sonmas distribuidas pelo ministerio respectivo 
para as despezas com as diversas obras publi- 
<as do reino, no mez de Setembro ultimo fo- 
ram 155:7098235 reis." Destas sommas , reis 
85:9048384 foram para estradas, 41:88858250 
reis para caminhos de ferro, e 27.9163601 reis 
para diversas obras. Nesta somina distribuida 
para diversas obras comprehendem-se 11:441 8686 
reis para a baara do Douro e 1:9978405 para 
telegraphos eletricos. Na somma distribuida para 
caminhos de ferro comprebendem-se 4) :0008000 
para o caminho de ferro de leste ; 538250 para 
o de Cintra; 5008000 para estados do caminho 
de ferro de Evora a Aleacer ; e 3358000 paro 
estudos do caminho de ferro de Santarem 4 
Fronteira. 

— Cerencs: Em uma correspondencia de 
S. Martinho do Porto em data de 4 do curren- 
to diz-se q seguinte : 

A colheita de trigo foi abundante por estes 
sitios, assim como a de milho, que está quasi 
completa 

O trigu corre nestes mercados por 480, o 
milho por 360 a 380, e é provavel que buixe a 
BUO até au mez de Janeiro. 

Os cahiques do Algarvo tem aqui carregado 
muita fructa a 100 reis o cento. 

O milho que este anno desembarcou e foi 
consumido neste porto é o seguinte: 


De Vinnna do Minbo...... alq. 42:963 
De Mazagão por Lisbua,.. »  52:966 
De Caminha Fra A e À 
De villa Garei porL » 14:305 

ais 180:445 


O COMMERCIO DO PORTO. 


— Jury. [Do Periodico dus Pobres): 
Hontem [9] foi responder ao jury do 1.º dis- 
tricto o snr. Joto Dias da Silva Souto, retro- 
zeiro e morador no Largo de S. Bento das Frei- 
ras, accusado de ter recebido 16 moedas a um 
preso, para obter do Tribuosl da Relação a mo- 
dificação da pena que lhe tinha sido imposta 
na 1.º instancia. 

O snr. delegado foi breve na acensação ; 
o advogado da defeza foi o snr. José Moreira 
da Fonseca, que noseu discurso fez varias atcu- 
sações ao presidente da relação, assim como ao 
tribunal; e divagando neste campo, mostrou 
que o réo não era comprador de fama, o que. 
se quiz foi trazer uma victima para salvar as 
apparencias. Propostos os quesitos ao jury, deu- 
os por não provados, ,e o réo foi posto em li- 
berdado. e 

— Publicação. Publicon-se o n.º 13 do 
«Instituto», jornal scientifico e litterario que se 
publica em Coimbra. 

— Jogo. No sabbado foi o snr. Alfredo 

Seabra dar busca a mais uma espelunca de 
que teve noticia ahi para Lordello. A dili- 
gencia' foi conduzida com todo o acerto e den 
o resultado desejado. Não se jogava alli só o 
monte, a vermelhinha tambem: era dos jogos 
predilectos da casa e infelizes dos inexperien- 
tes que tentavam alli entrar, porque ficavam 
bem escovados. Encontraram-se baralhos com 
dez cartas de menos e por aqui já se póde fa- 
zer idea: dos roubos que ahi se commetteriam. 
O snr. administrador apprebendeu o dinheiro e 
as cartas, e prendeu dez pessoas, que alli es- 
tavam jogando, pela maior parte imaritimos e 
homens que trabalhavam nos estaleiros. E” 
bem digno de louvor o snr. Alfreda Seabra 
pela, inergia que tem desenvolvido contra todos 
os batoteiros. 
— Lazareto de Varignano. O governo 
sardo suprimiu o lazareto del Varignano, situado, 
no golpho de Spezzia, destinando o de Villa 
Franca para as quarentenas, e todo o serviço 
que naquelle se fazia. 

— O Campo inglez de Delhi. O «Times» 
publica o seguinte extracto de uma carta d'om 
official inglez que se acha em frente de Delhi, 
datada de 41 d'Agosto : 

« Que espectsculo offerece o nosso campo, 
mesmo áquelles que viram Sebastonol | As ex- 
tensas linhas de tendas, as chóças de colmo dos 
servos indigenas, as fileiras de cavallos, os par- 
ques d'artilheria, os soldados inglezes com as 
suas fardas e suas calças de pando cinzento, os 
Sikhs com os seus turbantes vermelhos e azues, 
os Affgbans com turbantes azues e vermelhos, 
seu ar feroz, seu lrage pilloresco, e seus col- 
úres de côres. Os pequenos Ghoorkas, vestidos 
e toncados como terriveis demonios, são as mais 
bravas, e mais fieis lropas que temos a nosso 
soldo Restam apenas entre nós algons Por- 
bas ou Indous, mas temos grande numero de 
servos indigenas. Na nossa reclaguarda estão as 
barracas do baazar indigenas, e mais ao longe, 
na planice, milhares de camellos, de bois e ca- 
vallos para a coniucção das nossas bagagens. 
Os soldados giram atravez das linhas e nos ba- 
zares. De repente dá-se o «alarme», e cada 
um corre á sna tenda, O infante pega na es- 
pingarda e enfia as correias ; o artilheiro corre 
ás peças: o Affghan monta a cavallo e vae á 
descoberta : em alguns minutos estão tudos no 
seu posto, 

— Fisão phenomenal. 
de Lyon» de 2 d'Outubro :. 

» Na noite do 27 para 28 de Setembro, 
deu-so um cazo singular de visão intuitiva em 
Uroix-Ruusse, com as seguintes circumslan- 
cias : 

« Ha couza de tres mezes, os espozos B... 
honrados lecelões, movidos por um sentimento 
de lonvavel consideração , recolheram em sua 
caza, na qualidade de criada una rapariga, das 
cercanias de Bourgoin, um tanto idiota, que en- 
contraram na estrada de Brignais, onde é silua- 
da a sua caza de campo, 

Damingo passado, das duas para as lres da 
madrugada, os espozos B... foram acordados 
em sobresalte pelos gritos dn sua creada, que 
dormia em um desvão da oficina, contiguo ao 
seu quarto. 

Mad. B... acendeo um candieiro, subio ao 
desvão e achou a creada banhada em lagrimas, 
e n'um estado d'exaltação de espirito dificil de 
descrever. Torcendo os braços em terríveis con- 
vulsões chamava por sua mãe, cuja morte dizia 
acabava de presenciar. 

Mad. B... depois de a ter consolado do 
melhor modo que pode, voltou para o seu 
quarto.” 

Este incidente estava já quasi esquecido, 
quando hontem, terça feira, depois do meio dia, 
um carteiro do correio entregou a Mad. B... 
uma carta do tutor da rapariga, participando a 
esta que na noite do domingo para: a segunda 
feira das duas para as tres horas, sua mãe mor- 
rera em consequencia de uma quéda que déra 
do alto de uma escada. 

A pobre idiota partiu hontem mesmo para 
Bourgoin, acompanhada da M. B..., seu patrão, 
para tomar conta da herança de sua mãe, da 
qual vira em sonho o fim deploravel. 

— Vantagens da telegrapha electrica. 
N'um dos ultimos sabbados, dando o Banco de 
Inglaterra o balanço ás suas contas, achou um 
defficit de 100 libras sterlinas em dinheiro. A 
noite passou-se a procurar o oro, que se n?o 
achou, 


Lê-se no «Courrier 


No domingo pela manhã um dos emprega- 
dos sugerio a idéa de que o erro poderia ter- 
se chmmetiido na expedição de muitas caixas 
de numerario,, dirigidas na vespora por Sou- 
lhamplon, para es Indias-Occidentaes. Correu- 
se logo ao thelegrapho, e aqui começa uma caça 
dada pela electricidade ao vapor, que linha um 
avance de 48 horas. Os fios perguntaram se 
tal navio estava ainda no porto ? 

.« Está para levantar ancora; foi a respos- 
ta. Que suspenda a partida; disse de novo a 
electricidade.» 

A ordem foi executada. 

« O navio leva caixas com tale tal marca? 
Sim. — Pezem as caixas.» As caixas foram pe- 
sadas, e uma dellas era mais pesada do que 
as outras, e a diferença do pezo correspondia 
exactamente a 100 libras esterlinas. Pode par- 
tir, disse o fio misteriozo.» 

O Banco d'luglaterra contentou-se de debi- 
tar a conta da companhia das Indias pela som- 
ma de 100 libras sterlinas, remetidas a maior 
O erro foi assim mandado a 40 legoas de dis- 
tancia, sem necessidade de abrir as caixas, e 
no espaço de menos de uma hora. 

— Emigração e população na Prussia, 
Desde 31 de Dezembro de 1855 até 31 de De- 
zembro de 1856, emigraram da Prussia 24,609, 


-individuos, sendo, 8,181, menures de 14 annos. 


A população era de 17,109,575 almas. 

A emigração em 1856 excedeo em 6,021 
pessoas á de 1855. Apesar disto a população 
desde: ha 15 annos avgmenta na proporção. de 
quasi um por cento; pois sendo de 14,928,501 
atras em 1840, era em 1854 de 17,109,575 
aluas, 

———— mecunmpemeamem 


TERIOR. 


O princepe Murst, que levou ao rei da 
Prussia uma carta aulhografa do imperador Na- 
poleão foi hospedado no palacio real de Berlin, 
e foi convidado para a meza do rei. 

Partin de Berlin no dia 3. 

Segundo um despacho de Vienna o Divan 
da Moldavia devia reunir-se a 4 d'Qulubro, eo 
da Valaquia a 8. 

Dizem de Berlin no 1.º de Outubro : 

« O conde Lavradio, embaixador extraor= 
dinario de S M. orei de Portugal, hirá por 
estes dias a Sigmaringen para pedir, em nome 
do seu soberano, ao princepe Carlos Antonio, 
a mão da filha mais velha do princepe, a prin- 
cesa Slefania. 

Depois se fará em Berlin, do mesiho modo, 
o pedido em forma ao rai da Prussia, como 
chefe da casa de Hobenzollein, e o casamento 
do augusto par terá lugar pur procuração no 
meady do proximo mez em Dusseldorf, resi- 
dencia actual do pai da princesa. (Gaselta d'Bl- 
berfeld). g 
O principe Carlos da Suecia prestou jura- 
mento tomando posse do poder real. 

O conde Buol] ministro dos estrangeiras da 
Austria deu a sua demissão que o imperador lhe 
não aceitou. 

Não tinha chegado a mala da India. 

Em um ataque prolongado dus rebeldes de 
Delhi, que durou desdo as 6 da tarde do 1.º 
d'4gosto, até 4s duas do dia seguinte a perda 
dos inglezes foi de 10 mortos « 36 feridos. 

Calculava-so que os rebeldes tenham gasto 
260,000 balas. As suas perdas foram conside- 
raveis, desertando-lhes muita gente. 

Além das forças do goneral Havelock, ti- 
nham eliegado novas forças europeas a Cawn- 
pore. 

No dia 7 houve outro combate em Delhi, 

Os majores Gregorio, e Thomaz, morreram 
no dia 4 d'Agosto, em Agra, de ferimentos e 
duença, 

O major general Van-Cortland estava com- 
pletamente senhor de Hissar e Jansi. 

As forças dos generaes Wilson e Nicholson, 
fizeram ju o a 13 d'Agosto. 

Em Belgrum proclamou-se a lei marcial, 
8 foram justiçados alguns mabometanos convie- 
tos daila traição. Descobriu-se ali uma cons- 
piração que tinha por fim atacar o 2.º regi- 
mento: d'enropeus á sua chegada a Belgrum. 
j Foram enforeados 237 dos rebeldes de Sal- 
gole. 


Continuava a crise ministerial em Hespanha 
Bravo Murillo devia chegar no dia 8. 

Uma carta de Paris annuncia que o mar- 
quez de Turgot, embaixador francez em Ma- 
drid, hia ser substituido pelo marechal Can- 


| robert que já estava nomeado. 


PARTE MARITIMA. * 


— O vapor paquete inglez — Medway — da 
carreira do Brazil, entrou no Tejo bontem pelas 
11 horas e 25 minutos da manhã, vindo do 
sul. 

— O snr. barão de Hortega participou á 
Associação Commercial que no dia 9 do cor- 
rente entrara em Vigo a barca Paquete do Rio 
Grande, em lastro, procedente de Setubal. 

Diz o mesmo snr que aquella embarc: 
ficou em 3 dias de observação, e que salirá 
para o Porto quando o tempo o permitia, e 


ade 


3 


que não tivera, a menor; communicação com 
aqnello porto onde se disfrucia a melhor 
saude, 
— — 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 7 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. É 

OLHÃO em 8 dias, — Cah. Senhora do Rozario 
peixe salgado. ad Ê 

IDEM. — Senhora da Conceição , peixe, salgado. 

IDEM. — Cah: SS. Sacramento , peixe, salgado. 

IDEM. — Cah. Senhora do Bomfim , Eco 
gado, | 

IDEM. — Cah. S. Antonio e Almas, peixe salgado. 

HUBLVA. — Br. Imperador , lastro. 0 

ILHA DO FAYAL, — Vap. Duque do Porto, ce- 
reses e encommendas. o 

SAHIDAS, or. 

FIGUEIRA. — Bat. Tentativa, sal ferro, ete. | 

SINES. — Bat. S. José, cortiça. E 

IDEM. — H..S, da Conceição e Almas, cortiça 
e sal. À i 

IDEM, — H. S, Vicentes, cortiça e sal. 

MOGADOR. — Vap. ing. Warrior, em qualida- 
de de paquete. , 

OLHÃO. — Cab, Santo Antonio, e Almas, sal. 

IDEM 8. o 
ENTRADAS. but 

MARSELHA. — Yap. fr. Algórie, (em qualidade 
de paquete). 

E A — Br. ing. Thomaz Ridley, baca- 
lhao. j n 

GENOVA. — Esc, Cybelle, tabaco linho, etc. 

GIBRALTAR. — Vap. ing. Alhambra, em qua- 
lidade de paquete. 

SAHIDAS. 

SETUBAL E PORTO. — Vap. Lusitania, em qua= 
lidade de paquete. E 

IDEM. — H. Boa Sorte, arroz. 

IDEM. — Pat. Abalisado, sal. 

V. N. DE PORTIMÃO. — Pat. fr. Jeanne d'Arc, 
lastro. 

IDEM. — Cab. Villa Nova de Portimão, gengros 
de mercearia e lrigo. 

IDEM. — Cah, Flor de Maio, cortiça, 

IDEM 9. 
ENTRADAS. 

CORK. — Chal. ing. Cassandra, manteiga. 

AEMERIA. — Palhab, Aveirense, esparto. 

LABRADOR, — Pat. ing. Heela, bacalhau. 

IDEM, — Esc. ing. Superior, bacalhau. ' 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Cintza, em, qualidade 
de paquete. 1 

TAGAUROG. — Barc. ing. Brunette , centeio. . 

SANIDAS. 

BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON 
— Vap. ing. Alhambra, em qualidade de pa- 
quete. E 

SETUBAL. — Vap. D. Fernando, encommendas.. 

ILHA TERCEIRA, — Palbab. Angrense, pedra 
de cal. 


, 


—— —aemenmnam 
PORTO 10 DE OUTUBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 


alguma. 4 
IDEM 11, 
EMTRADAS. 

SETUBAL. — Yap. Lusitania, e. Rocha. 
SAHIDAS, ; 


AVEIRO. — R. Correio d'Aveiro, em laslto. 
IDEM. — R. Flor d'Aveiro, em lastro. 
IDEM. — R. Moreira, em lastro. 
IDEM. —H. Ilhavo 1.º, em lastro. 
LISBOA. — H, S. da Boa Fortuna, madeira, eté: 
SETUBAL. — Pat. Apparício, c. Mendes, em 
lastro. 
TERRAGONA. — Br. Amelia, c. Reis, varios /ge- 
neros. 
RIO DE JANEIRO. — Bare. Leal, c. Soares, va- 
rios gentras! 
PLIMOUTH. — Esc. ing: Flora, e. Pearse. 
LONDRES. — Vap. ing. Vesta, varios generos. 
IDEM 10. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barro obrigue Harmonia» 
o palacho Novo vo, & biates, ovapor de 
guerra Infante D. Luiz, os brigues 53 Veslal, * 
54 Engle, o vapor Ratiler eo Oeste, e uma es- 
cuna ao Sul . 

Vento N. O. (fresco) e o mar agitado. 


A AUD. 
OR deliberação do Conselho Filial de Benefi- 
Pp cencia deste districto, se annuncio que se 
a concurso o lugar de capellão do Asylo 
tuense de Mendicidade, o qual secumulará 
tambem as funeções de director do mesmo Asylo, 


com o ordenado annual de 1009000 reis, resi- 
dencia no estabelecimento, cama e meza, & 
missa com tenção livre. Os snrs. Ecelesias 


ticos que pretenderem o dito lugar queiram diri- 

gir os seus requerimentos á Secretaria do 

Governo Civil, até o dia 20 deste mez todos 

os dias não santificados, aonde lhe serão pre- 

sentes as obrigações que) tem a cumprir. 
Porto 7 d'Outubro de 1857, 


OAQUIM Antonio Jorge entalhador, mudou 
J para a rua Formosa n.º 20, [1651] 


A 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Reportorio Borda Douro, 
PARA 1858. 


Estão prompltas as formas, para de- 
sempenho d'encommendss, na Imprensa 
de anda & Filhos, rua d'Entre Faredes 
u. 


OS dias 11, 12 e 13 do corrente pelas 
1N 4 horas da tarde, se ha-de fazer pre- 
ces na igreja do Colegio de S. Lou- 
renço, para que Deos afaste da Capital 
e Reino a epidemia. 


OR ordem da exc.”º Camara Muni- 

cipal desta invicta, cidade se faz pu- 
blico que no dia 15 do corrente mez 
pelas 10 horas da manhã se .arrematarão 
nos Paços do Concelho, e em presença 
da mesma exc.”º Camara, todos os mate- 
riaes provenientes das demolições que se 
haó-de fazer nas propriedades sitas na 
praça da Cordoaria em frente do Hos- 
pitol Real de Santo Antonio, a contar 
da Viella dos Poços e comprehendendo 
o edifício do Hospital das Velhas, bem 
como os da casa rural situada na rua 
do Paço, é dentro do Campo do mesmo 
Hospital -Real ao norte da rua de D. 
Pedro 5.º. 

As condieções desta arrematação es- 
tão patentes na Secretaria da Municipali- 
dade para serem examinadas pelos pre- 
tendentes. 

Porto e Paços do Concelho 9 d'Ou- 
«tubro de 1857. 

Domingos José Alves de Souza, 
Escrivão. (1652) 


A rua de Santo Amaro n.º 4, vendem- 
se ovos de gallinhas da cochinchina. 
(1653) 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxisia da Praça do Com- 
mercio, com solilodo o dia, no tempo 
inverno, proprio para escriptorios , 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito favoravel. 


ALVICARAS 


À galgo todo preto, de raça 
fina, e o queira restituir no 
escriptorio d'este Jurnal. [1658] 


OAO José Guedes, avisa a todos os 
seus amigos e freguezes que mudou 
a sua casa commercial para a rua do 
Monte Bello n.º 21 a 23. (1646) 


OÃO Ribeiro de Mesquita, mudou o 
seu eseriptorio para a rua d'Almada 


n.º 391 a 393. (1650) 


LUGA-SE a casa n.º 14 sita na rua 
do Bicalho, com bons commodos para 
uma familia, quintal e agoa em todos 
os andares e bellas vistas para o mar e 
para a cidade: quem a pertender falle 
na mestna casa. (1645) 


ETAL amarello para forro de na- 


vios, rua nova dos Inglezes n.º 
[1513] 


FLANDRES DE RIGA E SUECIA. 


7 
Ve me taboas e chaproens de todas 
as dimensões, desde 17 a 80 pal- 
mos na-rua das Oliveiras n.º 19. 
(1634) 


MARANTA, 


FARINHA DE MILHO REFINADA 
AMERICANA. 


E um excellente alimento para crian- 
cas. Deposito rua de S,. Francisco 
n.º 6, 1.º andar. Escriptorio de Kingston 
& Sons. (1654) 


DR Joaquim Pinto, faz publico 
que mudou 0 seu estabelecimento d'onde 
morava, constando o seu negocio de loja de 
mercearia, cereaes e drogas para tinturaria, 
e para lintureiros, assim como tem uma 
porção de assafrôa nova muito bos em sua 
qualidade e vende por preço commodo ; 
quem pretender comprar ou com o 
mesmo. tractar qualquer negocio que lhe 
convenha queira ter bondade de o pro- 
curar na rua do Bomiim n.º 222. 
Porto 12 de Outubro de 1857. 
(1655) 


NTÓNIO Monteiro de Sequeira, faz pu- 
| blico aos snrs. recebedores da carga 
que para este porto conduz a barca 
MARIA FELIZ, que a demora em chegar 
a esta a dita-carga, é devida ás provi- 
dencias sanitarias ultimamente ordenadas 
pelo Conselho da Saude do Reino. 
(1656) 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


A DIRECÇÃO desta Companhia tem a 
honra de prevenir os snt's. accionistas, 
que a 2.º prestação com que os mesmos 
senhores teem a entrar para o cofre da 
Companhia por conta das acções ultima- 
mente tomadas para a construeção da es- 
trada de Villa Nova a Guimarães, é de 
25 por cento (128500 rs. por acção) que 
devem ser entregues no escriptorio da 
Companhia, rua de S. Lazaro n.º 52, 
das 8 horas da manhã até ás 4 horas 
da tarde nos dias 1 até 1U de Novembro 
proximo. 

Os snrs. Accionistas de Guimarães 
podem realizar a referida entrega n'aquella 
cidade em casa do respectivo agente. 

Porto 12 de Outubro de 1857. 

Os Directores, 

» Antonio Ferreira Macedo Pinto, 

José Joaquim Pinto da Silva, 

Francisco José Coutinho. [1657] 


MAYLOR FLADGATE & YEATMAN, 
mudaram o seu escriplorio para 
“a ruadas Congosias n.º 137. 


(LO14) 
ENDE-SE uma linda quinta na 
Arca d'Agua, que se com- 
: põe de uma morada de casas 
estucadas, lerras de lavradio,,  arvo- 
res de fructo, e toda cercada de ramadas, 
Tem nora e poço, jardim, casa para cas] 
zeiros e uma grande dormida. Tambem 
se aluga esta cusa, por separado ; quem 
a pretender dirija-se à rua d'Entre-pare- 
des n.º 24. (1262) 


ENDE-SR a casa n.º 454 a 
456, de 5 andares, na rua 
de Santa Catharina ; tracla-se é 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 
todos os seus amigos e freguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
para o largo da Sé n.º 18. (1580) 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quinta do 
ex MO snr. Cirnes ao Poço das Palas, 
se incumbe d'apromptar com brevidade 
qualquer encommenda de cebola, ou batata 
para todos os portos do Brazil, assim 
como caixas de Iructa e cebola para In- 
glaterra. Preço das caixas de cebola para 
Inglaterra 18200 reis. 

Desde o 1.º de Outubro em diante 
tambem se “encarrega d'apromplar laranja 
e castanha. [1493] 


ERNARDO Pinto de Magalhães e Irmão 
morador na rua da Ferraria de Cima 
nº 152, continua com o seu estabeleci- 
mento de fatoria, e Loma conta de en- 
commendas á commissão, tanto de laranja 
como de outros objectos de fructa, para 
cujo fim tem o seu estabelecimento na 
rua Armenia proximo 4 Porta Nobre. 
(1615) 


Na rua Noya dos ingle- 
zes n.º 52, ha para ven- 
der, garrafas pretas de 
quartilho e meio, e do 
tres quarteirões, de mui 
superior qualidade. 


[1184] 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
Ã Direcção da Companhia Viação; Por- 

tuense, faz publico que no dia 20 
d'Outubro ao meio dia se ha-de proce- 
der no seu escriptorio rua de S. Lazaro 
n.º 52, perante à mesma Direcção e o 
respectivo delegado do governo, á arte- 
mutação das portagens de Leça —Rio Ave 
— e Arnozo, na estrada de Braga, e bem 
assim á da Travage, na estrada de Gui- 
marães. pelo tempo de Novembro de 
1857 a Outubro de 1858, e Novembro 
e Desembro de 1858; tudo segundo as 
condicções que estarão patentes no acto 
da arrematação 
Porto 8 d'Outubro de 1857. 

D'ordem da Direcção, 
O Guarda Livros, 


José Pedro Gomes Leite. 
, (1638) 
ACÇÕES DA COMPANHIA DOS 


VINHOS. 

nt rua Nova de S. João n.º 72, com- 
pram-se acções da Companhia dos 

Vinhos. [1640] 


“dem-se ou alugam-se promptos 
para hirem ao Dpuro: quem 
quizer ajustar fale com Miguel Antonio 
Vieira Montes, travessa da Picaria n.º 20, 


ASCOS de pipa novos, ven- Ê 


dades. 
Vinho de Mesa 


» » orem Ba 

» » po 

» velho tinto » W 

o » ss 

em (dese |; » EB 

»  » branco » vB 
Vinagre.. pre rato RS qc OS 

O bom acolhimento que estes 


suas qualidades serão inalleraveis, 


quer porção por aimude servir-se- 
do Bomjardim n.º 564 e 565. 


DEPOSITO 
DE VINHOS ENGARRAFADOS, 
RUA DO BOMJARDIM N.º 564 E 565, DEFRONTE DA CASA DO PARAISO. 
Contixua à achar-se sortido com os vinhos das seguintes quali- 


marca n.º 3 por almude 48500 por garrafa 150 


muito consumo que tem lido, altesta que o seu proprietario tem cum- 
prido com o que prometteu quando abriu este estabelecimento, de que as 


NA rua po Ferrema Borces N.º 19, E NA RUADA BiQUI- 
E Ha N.º 2, encontrarão os snrs. consumidores todas as 
qualidades de vinho acima mencionadas os que porem pertenderem qual- 


Para evitar qualquer fraude, tanto os 
vinhos engarrafados como em barr 
o appelido MENERES, como o tem sido sempre. 


» 68000 » 200 
» — 75200 » 240 
» 108800 » 360 
» 1358200 » A4O 
» 165200 » 540 
» 95600 » 320 

» 120 


vinhos em merecido do publico pelo 
e continua firme neste proposito. 


hão dirigir ao deposito geral na rua 


ado com 
(1632) 


iz serão distinguidos no Jacr 


ENDE-SE uma “morada de ca 
ja sas com um muito grand 
e e bello quintal na rua da Car 

valhosa n.º 22. 

tos precisos na Ferraria de Ciina 

194, ou na rua do Almada n.º 974 


Dão-se os eselarecimen- 
n. 


Nº se tendo verificado a arrematação da 
t propriedades que estavam annuncia- 
das para o dia 10 do corrente, perten- 
centes aos herdeiros do finado snr. Ma- 


e 


o 


noel Pinto Vieira declara-se que quem 
as pretender, se pode entender para seu 


ECEBEU um variado sontimento 


dos brancos bordados. 


de 
transparentes para janellas, e cortinas 


(1595) 


(1008) | ajuste com Mancel Pinheiro Alves rua de 

Almada n.º 378 que está competentemente 

authorisado para as vender em particu- 

PADUA, lar. (1502) 

RUA DE D, PEDRO N.º 18 E 19- OAQUIM Luiz Machado de S. 


João da Fóz do Douro, 
Emb faz publico que comprou a 
José da Silva Vareira e sua mulher da 
dita freguezia, uma murada de casas 
terreas com seu quintal ao lado, sita 


DORA, para 


n.º 58. 
Porto 7 d'Agosto de 1857. 


UTLER NEPHEW & C.ºsão os agentes 

da Companhia de seguros marítimos 
e fluviaes estabelecida em Barcelona, no 
reino de Hespanha, denominada SEGURA- 
o elteito de sinistros que 
tenham-de occorrer nestas immediações, 
e a quem elles interessar se podem diri- 
gir ao seu escriptorio na rua dos Inglezes 


[1:245]. 


na rua do Monte Bello n.º 57 da mes- 
ma sobredita freguezia, por escriplura 
publica feita nas notas do Tabellião Mon- 
teiro da cidade do Porto, e pelo pre- 
sente annuncio declara que quem tiver 
direito 4 sobredita propriedade o venha 
dedusir no praso de 3) dias a contar do 
presente annuncio; findos os quars se 
julgará livre e desembaraçada por elle 
comprador. 

S. João da Fóz 29 de Setembro de 
1857. (1576) 


CRReerTras snes reto err perene erre 


ANNUNCIOS 


MARÍTIMOS. 


Para Glasgow. 


O vapor 
VICTOR EnNA 
NUEL 


até o dia 47 de Outubro. 


€.º, rua dos Inglezes n.º 24 e 81. 
[1537] 


inglez 


comman- 
dante James Bur- 

i rell, devesestar de 
volta. para sahir outra vez para Glasgow 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem uirija-se aos agentes A. Miller & 


Para o Rio de Janeiro. 


A bem conhecida barca FE- 
LIX, capitão Fiusa d'Oliveira, 
sabe no dia 25 ,d'Outubro : 
c Antonio Gunçalves Nogueira rua de 
Santo Antonio n.º ATTA. (1442) 
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Para o Rio de Janeiro, 


Para Liverpool. 


o vapor inglez RATTLER, commandante J 
4, Rulherford. 


rua Nova dos Inglezes n.º 52. (1555) 


Espera-se aqui 
brevemente, para 
suhir até ao dia 
47 do proximo 
mez de Outubro 


Quem n'elle quizer carregar ou ir 
de passagem dirija a Carlos Goverley na 


(com ESCALA POR PERNAMBUCO.) 
Sabirá no dia 1 de Novem- 
bro (permittindo o tempo), a 


af galera OLINDA, capitão Emi- 


gdio José de Oliveira. Recebe carga para 
o Riu de Janeiro, e passageiros para am- 
bos os portos; tracla-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 
0.º 20. (1648) 


Fretamento. 


Para a Bahia. 


toda a brevidade. 
e passageiros 
Y 


teiros n.º 5. (1578) 


A barca NYMPHA, sahirá com 
Para carga 
tracta-se com 
va Azevedo & Filhos rua dos Fogue- 


O brigue portuguez GUI- 
LHERME, forrado de cobre 
e bem construido; freta-se 
para qualquer Porto: quem o quizer tra- 
ctar pode fazel-o na roa do Almada n.º 
371. [1647] 


Para o Maranhão. 


Para o Maranhão. 


Vai sahir 


res. 
lracta-se com Manoel Pereira Pena 
dos Ferradures n.º 39. (1611) 


com brevidade a 
barca VICTORIA, capitão Pi- 
Para carga e passagei- 
, |se com. Castro Silva & Filho rua Nova 


A barca CAROLINA, capitão 
Amaral sahirá no dia 20 do 
= corrente mez se o tempo o 
- Para carga e passageiros. tracla- 


pe 


dos Inglezes n.º 10. (1619) 


Para o Rio de Janeiro. 


» ca FERREIRA BORGES, par: 


ou-na' praça ás 11 horas. (1642) 
A loja do bazar no largo 


“mostram-se os lilulos na rua das Hortas 
n.º 40 a 12. (1225) 


7 
N da Picaria, lem pianos pars 
vender e alugar. (1465) 


carga e passageiros tracta-s 
com João Adrião da Rocha na rua Noy 
dos Inglezes n.º 18 e 19. [1076] 


A sahir com brevidade a bar- 


Para Lisboa. 
O cahique CORREIO DA FI- 
GUEIRA, a sahir com brevi- 


did dade; quem quizer carregar 


dirija se a Daniel Irmão & 6.º, Cima do 


a 
e 
a 


Muro n.º 101 e 102. [1641] 
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Porto Typ. do Commercio: 


